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RESUMO 
 

O maracujá é uma fruteira tropical pertence à família Passifloráceas, apresentando frutos 
com valor industrial e para o consumo fresco. É uma planta trepadeira de crescimento 
indeterminado com caule variando de herbáceo a semi-lenhoso, onde em cada nó se 
desenvolve uma folha, uma gavinha; sua flor é completa, mas ocorre autoincompatibilidade. 
O período de plantio do maracujá pode variar com a região sendo recomendado o plantio no 
período das chuvas no Estado do Rio de Janeiro, quando não se utiliza sistema de irrigação. 
O maracujá é uma planta que para florescer necessita de mínimo de 11 horas de luz. O 
trabalho tem como objetivo avaliar o desenvolvimento de ramos de Passiflora edulis Sims.f., 
tratadas com reguladores de crescimento e suas interações com as variáveis climáticas do 
ambiente de cultivo. O maracujazeiro foi instalado no Setor de Horticultura. O delineamento 
experimental usado foi o inteiramente casualizado (DIC) com a cultivar de maracujá 
amarelo, (FB 200- YELLOW MASTER), com 6 tratamentos e 4 repetições: T1: testemunha; 
T2: Cloreto de MEPIQUATE 0,1% v/v; T3: Cloreto de MEPIQUATE 0,15% v/v; T4: Cloreto 
de MEPIQUATE 0,2% v/v; T5: Trinexapac-etil 0,5% v/v; T6: Prohexadiona de calcio + 
ETEFON 0,5% v/v. Os fitoreguladores foram aplicados uma única vez nos ramos 
secundários sobre o fio de arame (espaldeira), quando os ramos acalçaram 1,5 metro de 
comprimento. Após 15 dias de aplicação dos produtos, iniciaram-se as avalições medindo 
os ramos secundários com auxilio de uma trena, sendo divididas em três classes: 0-20 cm; 
20-40 cm; 40-60 cm. A mesma metodologia utilizada para medir os ramos, foi efetuada de 
15 em 15 dias até completa 60 dias de aplicação dos produtos, em seguida os resultados 
foram submetidos ao teste de média. Os resultados das respectivas medidas dos ramos 
demostraram que 0-20 cm obtiveram as seguintes quantidades de entrenó: T5= 2,94; T4 e 
T6= 2,91; T2= 2,86; T1= 2,81; T3= 2,63. Quando mediu os ramos de 20-40 cm obteve os 
seguintes resultados: T4= 2,51; T5 e T6= 2,41; T2= 2,38; T1= 2,32; T3= 2,16. Quando 
avaliado 40-60 cm chegou aos seguintes resultados: T5: 2,54; T6= 2,49; T4= 2,47; T1= 2,36; 
T2= 2,27; T3= 2,25. Portanto, conclui-se que o T5 obteve os melhores resultados quanto ao 
numero de entrenó na avaliação de 0-20 e 40-60 cm, além de obter o segundo melhor 
resultado na avaliação de 20 a 40 cm, ficando atrás apenas do T4. Os resultados demonstra 
que o T3 foi o produto menos eficaz para as três variáveis analisadas. 
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